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    O feminismo é a noção radical de que as




    mulheres são gente




    (FIORENZA, 1996, p. 282).


  




  

    À Maria Eduarda e Lara.
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    PREFÁCIO




    Marc Bloch, em sua Apologia da História, conta um episódio em que ele e Henri Pirenne, tendo chegado em Estocolmo, conversaram sobre o primeiro lugar que eles visitariam. Pirenne disse que queria conhecer uma construção nova daquela cidade. E, prevenindo o espanto do colega, emendou: “Se eu fosse um antiquário, só teria olhos para as coisas velhas. Mas sou um historiador. É por isso que amo a vida!” (BLOCH, 2001, p. 65). Esse investigador cita essa anedota na sua discussão a respeito da relação entre passado e presente no trabalho do historiador. Para Bloch, compreender o passado é fundamental para se compreender o presente; mas ele também considera vão compreender o passado se nada se sabe do presente.




    O texto que o leitor tem em mãos está perfeitamente sintonizado com esse princípio: é uma obra de fôlego, escrita com rigor acadêmico e que traz uma importante contribuição às pesquisas sobre a Antiguidade Tardia; mas, sendo o autor um historiador e não um antiquário, seu texto ecoa suas preocupações com a nossa realidade. Ele olha para o passado, mas nos faz refletir sobre o presente, de modo que se trata de um trabalho relevante e atual.




    Sua relevância e a atualidade estão relacionadas, em primeiro lugar, à temática escolhida, a saber, as relações entre gênero e religião. Ao contrário do que imagina certo senso comum, os estudos de gênero não são um modismo passageiro. Trata-se, na verdade, de uma questão de justiça para com aqueles e aquelas que Michelle Perrot chama de “os excluídos da História”. No caso em questão, trata-se das mulheres no Cristianismo Antigo, tantas vezes invisibilizadas e silenciadas, mesmo quando eram, como as personagens apresentadas nesse livro, mulheres pertencentes aos círculos social e economicamente dominantes. Entretanto, como o autor deixará claro, a presença ativa dessas mulheres foi fundamental para a existência e a sustentação das comunidades cristãs nas quais elas atuavam como doutrinadoras, fundadoras e patronas. Recuperar e contar a história dessas mulheres, ainda que através de fontes tão misóginas (e que, por isso mesmo, devem ser tratadas com o rigor crítico do historiador consciente) é uma contribuição importante para se pensar o papel das mulheres também na sociedade contemporânea e descontruir certos discursos que insistem em tentar apagar sua notória participação na construção da cultura ocidental, tantas vezes apresentada como obra dos “grandes homens”.




    O texto se faz relevante e atual também por causa dos autores cujas obras são analisadas: Jerônimo de Estridão e Agostinho de Hipona. Ainda que, com razão, antipatizemos e repudiemos a sua misoginia, não podemos ignorar o fato de que são autores de grande peso e influência na vida e no pensamento do Ocidente. Tais personagens, sejam por nós amados ou odiados, são incontornáveis, e suas obras – tão extensa quanto influente – continuam a oferecer ao pesquisador renovados temas, problemas e possibilidades de análises. Além desses autores, chama a atenção a figura do monge Joviniano, um outsider cujas ideias sobre virgindade e casamento perturbaram uma certa ortodoxia em construção, o que terminou lhe rendendo a acusação de heresia. Sua obra, entretanto, teve repercussão duradoura, o que mostra que havia mais diversidade no Cristianismo Tardo-Antigo do que se costuma admitir.




    No tratamento de suas fontes, o autor deste livro se mostrou criterioso, tanto na seleção cuidadosa do seu corpus documental (com especial atenção dada às cartas de Jerônimo e Agostinho), quanto no uso do método comparativo, que nos permitiu ver que, autores de uma mesma época, que professavam uma série de crenças, valores e representações sociais comuns e que se consideravam membros de uma única Igreja, enxergam de modo diferente certas questões fundamentais: enquanto o monge Joviniano apresenta ideias mais “liberais” sobre o casamento e a virgindade, Jerônimo mostrava uma postura muito mais radical sobre o mesmo tema, enquanto Agostinho defendia posições que poderiam ser consideradas como moderadas. Por outro lado, no trato com as mulheres, Jerônimo, em que pese sua linguagem claramente misógina, manteve uma relação muito mais próxima com suas discípulas do que Agostinho, que preferia manter o que parecia considerar uma distância “segura” delas. É inevitável deduzir que sua experiência de vida, anterior à sua conversão, o faziam acreditar que era melhor agir assim.




    Um ganho adicional para os leitores dessa obra é a preciosa revisão de literatura que o autor faz, apresentando as principais e as mais recentes obras escritas sobre o tema, atento tanto aos textos em língua estrangeira, quanto às pesquisas em nossa língua. Esse tipo de trabalho demonstra, em primeiro lugar, que o autor sabe em que território está pisando e o seu continuo diálogo com essas obras deixa isso ainda mais claro. Além disso, trata-se de uma contribuição muito importante para aqueles que querem pesquisar sobre o assunto, pois oferece um mapeamento precioso não só para quem não sabe ainda por onde começar, mas também para o pesquisador mais experiente que deseja ter uma visão geral sobre o estado da arte.




    Mas você não adquiriu esse livro por causa do seu prefácio. Assim, sem mais delongas, o remetemos para a leitura de As matronas da antiguidade cristã: um estudo comparado das representações de gênero nas obras de Jerônimo e Agostinho (380-420 E.C.). Temos certeza de que essa obra o ajudará a compreender melhor o passado e a se posicionar de maneira mais consciente, justa e transformadora em relação ao presente.
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    INTRODUÇÃO




    Este trabalho tem por objetivo examinar, por meio da categoria de gênero e do conceito de representação social, como Jerônimo (347-419 E.C.), monge e sacerdote católico, e Agostinho (354-430 E.C.)1, bispo de Hipona, em teus escritos contra Joviniano e em seus epistolários – produzidos entre os anos 380 a 420 –, pensaram o feminino e o masculino, e, consequentemente, impactaram a percepção cristã católica2 sobre a mulher da aristocracia romana.




    Adentremo-nos no campo contextual e na forma em que construímos nosso objeto de investigação. Esse período que norteou os manuscritos de Jerônimo e Agostinho sobre as mulheres católicas aristocráticas romanas convencionamos chamar de Antiguidade Tardia3, e, portanto, utilizaremos esse conceito para expressar essa temporalidade, na qual estavam inseridos esses nossos personagens e suas respectivas realidades sociais, em finais do quarto século e princípio do quinto século, no Império Romano.




    O monge Jerônimo e o bispo Agostinho foram duas figuras de significativa relevância para a comunidade católica do seu tempo e para experiências cristãs de épocas posteriores. Esses considerados Padres da Igreja4 deixaram um legado literário, do qual podemos absorver inúmeras reflexões no campo da religião, filosofia, história, cultura e a moral das mulheres.




    Jerônimo e Agostinho viveram no Império Romano entre os séculos IV-V e presenciaram inúmeras situações de mudanças políticas e religiosas na sociedade, além do processo de associação entre o Cristianismo católico e o Império Romano. Cada um desses personagens esteve em uma localidade no Império Romano; foram contemporâneos um do outro, mas não se encontraram pessoalmente – somente se conheciam por meio das obras produzidas por eles e pelas significativas cartas trocadas5.




    De fato, a conversão de um Imperador, seguida pela cristianização formal do Império Romano dentro de poucas gerações, parecia transformar dramaticamente as condições de existência das comunidades cristãs. O período instaurado a partir decorrer das décadas do século IV, que seguiram os grandes passos dados pelo estabelecimento do Cristianismo católico como religião oficial do Império com Teodósio6, marcou um novo divisor de águas para nova religião (MARKUS, 1997, p. 97).




    Mesmo que a cristianização do Império Romano, em sua totalidade, fosse ainda incipiente, a teoria religiosa do Cristianismo católico se adequou à nova realidade de sua sociedade e traduziu o novo acordo entre o Estado, a Igreja e os fiéis, de tal maneira que conferiu um sentido religioso às novas realidades políticas (PAGELS, 1989, p. 139).




    Além disso, o bispo Agostinho e o monge Jerônimo foram polemistas e apologistas, e, destarte, eles conviveram em torno de conflitos religiosos de seu tempo no Ocidente e Oriente Romano na Antiguidade Tardia. Tal situação se ancora na proposição defendia por Robert A. Markus, no seu livro O Fim do Cristianismo Antigo, pois, para ele, a parte final do século IV e início do século V foi uma época de crise de identidade na sociedade romana, em especial, no âmbito religioso (MARKUS, 1997, p. 29)7.




    Jerônimo era um tipo de personalidade que se sentia ofendido facilmente, não deixava de responder seus opositores e viu-se sempre rodeado de controvérsias cristãs. Esse monge combateu as ideias de Lucífero, Helvídio, Joviniano, Vigilâncio, João de Jerusalém, Rufino e Pelágio (VESSEY, 2001, p. 752)8.




    Por sua vez, Agostinho, bispo de Hipona, debateu com os chamados maniqueístas9, donatistas10, pagãos11, pelagianos12 e com outras tendências religiosas e filosóficas cristãs tidas como heterodoxias pelo Cristianismo católico.




    Jerônimo, em toda a sua vida, teve experiências geográficas diversificadas: circulou tanto no Ocidente e no Oriente do Império Romano, relacionou-se com um número diverso de personagens, exerceu influências e suscitou diversas opiniões, fundou e coordenou mosteiros. Assim, esse monge, em grande parte de sua vida, esteve inserido na Península Itálica romana e em regiões de deserto no Oriente, numa conjuntura ligada a um forte movimento ascético e de renúncia sexual, protagonizado por figuras ilustres da sociedade daquela época.




    Pelo contrário, a realidade moral e religiosa da África romana, onde viveu Agostinho, era diferente dos círculos itálicos e gálicos de que Jerônimo havia participado. A região africana do bispo de Hipona ficava um pouco à margem da percepção ascética do resto do Mediterrâneo (BROWN, 1990, p. 325).




    Na Antiguidade Tardia, o ascetismo cristão, agregado a alguma forma de continência perpétua, era uma marca solidamente estabelecida na maioria das regiões do mundo cristão (BROWN, 1990, p. 174). No florescer da era cristã, entre os finais do século IV e início do V, a ideia de continência e virgindade imperou entre os Padres da Igreja. Ademais, a vida humana, para os escritores cristãos desse tempo, tinha iniciado no Jardim do Éden com um elevado estado virginal, contudo caiu no abismo com a instituição do intercurso sexual e do casamento (CLARK, 1994, p. 173-174).




    A aristocracia romana, tanto do Oriente quanto do Ocidente, em finais do século IV, ficou fascinada com o modelo ascético monástico cristão, no qual se realizavam renúncias tidas como espetaculares. Desse modo, o movimento ascético produziu notáveis conversões entre as mulheres desse alto estrato social no Ocidente do Império Romano. Essas mulheres atuavam como as estudiosas, doutrinadoras, fundadoras de comunidades cristãs e mosteiros, patronas dos clérigos e monges. Temos exemplos de mulheres religiosas ricas como Melânia, Marcela e Paula. Os homens cristãos escreviam para as autoridades eclesiásticas afirmando que essas eram modelos de pessoas virtuosas, os quais deveriam ser copiados (ALEXANDRE, 1993, p. 514; HUNTER, 1999a, p. 142).




    Na Antiguidade Tardia, a crença muito difundida entre os cristãos ascéticos era de que aqueles que viviam em contato com o sagrado deveriam guardar a pureza do corpo, porque a impureza carnal afastaria o homem da divindade (ROSSIAUD, 2006, p. 479).




    Além disso, tanto politeístas quanto cristãs, a sociedade romana exigia de suas mulheres nobres o pudor e a castidade. Esperava-se das mulheres romanas da alta aristocracia a pudicitia (virtude sexual)13, simplicitas, sinceritas, castitas. Em outros termos, a pudicícia, simplicidade, pureza, integridade, castidade, honestidade, honra, decência, modéstia etc. Desta feita, na sociedade romana, as mulheres virtuosas eram representadas com os seguintes valores: esposa de apenas um marido – univira –, permanência em sua residência – domiseda –, dedicação à tecelagem e à fiação – lanifica et lentifica – e aptidão no bordado – acu pingere (MONTERO, 1986, p. 200).




    Essas virtudes romanas, elencadas acima, foram redimensionadas pelo Cristianismo católico e projetadas para as mulheres cristãs. Destarte, mediante ao processo de assentamento das bases dos Cristianismos na Antiguidade Romana, foi elaborada por autores cristãos, desde os primeiros séculos de nossa era, uma série de tratados, obras e cartas nos quais foram manifestados os ideais de como deveria ser a postura do polo feminino na sociedade. E, nas comunidades cristãs, temos os escritos atribuídos a Paulo14, Clemente de Alexandria, Inácio de Antioquia, Tertuliano, Cipriano, Ambrósio, Ambrosiaster15, Jerônimo e Agostinho.




    Da mesma maneira que a tradição clássica, os escritores eclesiásticos tinham um especial cuidado com o comportamento das mulheres que pertenciam aos grupos sociais romanos mais abastados, e esses cristãos até não davam muita atenção às mulheres de condições sociais mais baixas. Em particular, os Padres da Igreja dirigiam seus discursos para as mulheres dos grupos ligados aos honestiores (BUSTAMANTE, 2003, p. 327-328).




    O monge Jerônimo, desde o ano 380, escreveu para as mulheres ricas e as pensou a partir de seus diversos escritos. Tal atividade se intensificou desde o momento que esse monge começou a supervisionar, no âmbito da religião, grupos de mulheres consagradas abastadas na cidade de Roma, pois tinha sido acolhido na casa de matronas16 cristãs, tendo em vista a convocatória do bispo de Roma, Dâmaso17. Não obstante, os discursos de Jerônimo se tornaram mais austeros a partir de debates religiosos, em particular, com a difusão das ideias do monge chamado Joviniano, na cidade de Roma.




    Por outro lado, o bispo Agostinho, de uma forma um pouco diferente do que Jerônimo, não esteve tão intimamente ligado a grupos de mulheres poderosas. Entretanto, como bispo da cidade de Hipona, prestava assistência pastoral às religiosas e a todos que o procuravam. Portanto, acreditamos que Agostinho era uma autoridade eclesiástica prática. O bispo de Hipona se dirigia às mulheres da aristocracia romana quando era consultado e, em pormenor, quando achava que elas estavam sendo influenciadas por ideias que considerava como contrárias à ortodoxia autoproclamada pela Igreja Católica18.




    Em meio ao forte e significativo movimento ascético e de renúncia sexual na sociedade romana na Antiguidade Tardia – finais do século IV e início do V –, tivemos uma figura interessante no Cristianismo no Império, a qual se chamava Joviniano. Ele era um monge continente, mas disseminou uma doutrina considerada pela Igreja Católica da época como “heterodoxia”19.




    Em Roma, na década dos anos 380, o monge Joviniano foi um pertinaz pregador da igualdade dos batizados – solteiros, virgens, casados e continentes –, que não eram diferentes em santidade. O considerado sacramento do batismo seria o grande equalizador e todos que fossem fiéis ao batismo teriam uma mesma recompensa no reino dos céus, de acordo com Joviniano.




    Muitos cristãos da cidade de Roma receberam de bom grado as teses do monge Joviniano. Sua mensagem tinha um apelo para os membros da aristocracia romana que estavam em processo de conversão para o Cristianismo e entravam em conflito com os princípios tradicionais da sociedade e os ideais ascéticos cristãos, pois desejavam manter os valores existentes. Contudo, esse monge, ao propagar suas ideias, teve um amargo opositor: o ascético Jerônimo (HUNTER, 1992, p. 20).




    Jerônimo teve que sair obrigado da cidade de Roma, em direção a Belém, após morte do bispo Dâmaso, pois sua conduta com as matronas de Roma fora questionada pelo novo bispo de Roma, Sirício, e seus partidários. Assim, ele teve de repensar como poderia recobrar sua reputação deteriorada na cidade. Com isso, a partir das ideias difundidas de Joviniano que chegaram até Jerônimo, no Oriente, por intermédio de seus amigos e suas amigas de Roma, foi elaborado o tratado polêmico Adversus Jovinianum, organizado em dois livros, entre os anos 392 e 393.




    Destarte, o monge Jerônimo, com essa obra Contra Joviniano, defendeu a virgindade e o ascetismo de uma forma veemente, o que causou certa indisposição na opinião pública na cidade Roma. Até mesmo alguns de seus amigos da cidade ficaram embaraçados (MARKUS, 1997, p. 50).




    As teses de Joviniano se confrontaram com os ideais de renúncia sexual propostos por Padres da Igreja com tendências ascéticas. Com isso, a tese de equidade dos batizados de Joviniano foi considerada heterodoxia, no início da década de 390, nos sínodos de Roma e Milão, liderados pelos bispos Sirício e Ambrósio. Entretanto, a censura eclesiástica não impediu que a visão desse monge se espalhasse, pois duas décadas depois temos ainda escritos que faziam referências à tese de Joviniano, o que fez com que Agostinho de Hipona escrevesse dois tratados contra as ideias desse monge (HUNTER, 1992, p. 21).




    Com um discurso mais moderado do que Jerônimo, o bispo Agostinho escreveu as obras De Bono Conjugali e De Sancta Virginitate, entre os anos 401 e 412. Nesses escritos, defendeu o casamento e apresentou o lugar da virgindade dentro da congregação cristã católica – demonstrou o matrimônio e a continência como algo que não passava de dois estados sucessivos da harmonia humana (BROWN, 1990, p. 330).




    Ademais, nesse contexto religioso, tanto o bispo Agostinho quanto o monge Jerônimo também escreveram muitas cartas e parte delas foi endereçada às mulheres da alta sociedade romana, com as recomendações morais e comportamentais que já foram citadas anteriormente.




    Jerônimo produziu inúmeras missivas para as mulheres cristãs. Assim, o conjunto do epistolário de Jerônimo totaliza cento e cinquenta e quatro cartas, dentre as quais quarenta e duas foram remetidas por ele para mulheres, sendo que algumas têm por destinatários um homem e uma mulher20. Com respeito às mulheres, elas se dividem em dois grupos: as damas da alta sociedade romana e as mulheres consagradas à divindade (SIQUEIRA, 2004, p. 168).




    As correspondências de Jerônimo são os trabalhos nos quais nós podemos encontrar um dos maiores registros sobre as mulheres de seu tempo. Foram nessas missivas que esse monge pode difundir sua visão de mundo. Assim, de todo epistolário de Jerônimo, quase a metade foi endereçada às mulheres ricas da sociedade em que estava inserido (MARCOS SANCHEZ, 1986, p. 315).




    De modo igual, o bispo Agostinho remeteu missivas às mulheres da aristocracia romanas. Desta feita, das correspondências que temos de Agostinho, observamos os seguintes dados: das duzentos e setenta cartas de Agostinho de Hipona, não temos nenhuma epístola escrita por mulher, somente entre dezessete e dezoito cartas foram dirigidas ao gênero feminino21. Além do mais, particularmente, podemos destacar que oito de suas cartas são para aristocratas de Roma (MARCOS SÁNCHEZ, 1990, p. 228; ROUSSELLE, 1983, p. 213). Por conseguinte, as seguintes obras, escritos e cartas – fontes primárias impressas –, elencadas anteriormente, irão nos ajudar a entender como foi construída por esses Pais da Igreja a visão sobre as mulheres virgens, viúvas e casadas da aristocracia, e, consequentemente, as representações de gênero desses autores dentro do Cristianismo católico.




    *




    Para sistematizar esta pesquisa, partimos do questionamento em torno de como seria a atuação e o papel das mulheres cristãs abastadas na Igreja Católica no Império Romano, numa realidade eclesial dominada por homens. Desta forma, a atual pesquisa, voltada ao espaço temporal do mundo romano Tardo-Antigo, foi pensada tendo em vista algumas indagações pessoais existentes, que surgiram no decorrer de nossa vida cotidiana e, de uma maneira especial, em nosso processo de formação como historiador.




    Este trabalho se gestou tendo como base os seguintes pontos: inicialmente, ancorado em leituras sobre questões relacionadas à categoria de gênero, história das mulheres, Cristianismo no Império Romano – aquelas que tivemos acesso no período em que estávamos no processo de estudos de mestrado22 –, e, posteriormente, entusiasmado pela análise da conjuntura da religião cristã assentada numa estrutura patriarcal23 e sexista24. Também esta pesquisa foi motivada pela nossa leitura da realidade histórica extremamente machista existente na sociedade do Estado do Espírito Santo, onde temos residência25.




    Posto isso, igualmente, ao observarmos as diversas experiências religiosas dentro dos Cristianismos26 nos nossos dias – em particular, no catolicismo – percebemos que a figura feminina está muito presente na vida da Igreja Católica, apesar de essa instituição historicamente ter sido estruturada por uma hierarquia androcêntrica e de as mulheres serem impedidas de receberem ministérios ordenados e ordinários. Porém, as mulheres não estão apenas como meras espectadoras nessa religião, mas, de fato, exercem inúmeras atividades leigas de suma relevância nesse Cristianismo, e, além disso, formam a maioria dos fiéis dentro dessa manifestação religiosa.




    Podemos elencar aqui os diversos trabalhos realizados pelas mulheres dentro do Cristianismo católico nas últimas décadas, em especial depois do Concílio Vaticano II (realizados entre os anos de 1962 e 1965)27, a saber: coordenadoras de paróquias e comunidades eclesiais; secretárias de conselhos paroquiais e comunitários; agentes de pastorais e de movimentos leigos; líderes de grupos leigos; catequistas; ministras leigas; colaboradoras do clero no serviço da liturgia religiosa; religiosas consagradas (freiras ou irmãs de caridade) e leigas consagradas ao serviço caritativo; missionárias; pregadoras; fundadoras de comunidades, congregações e ordens religiosas etc.




    Na verdade, perante essas múltiplas realidades que vivemos no presente, somos levados a realizar uma leitura do passado e acreditamos que isso faz parte do trabalho do historiador, o qual pode tornar atuais as questões e as situações que outrora foram vivenciadas por inúmeras sociedades e vice-versa, porque a incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passado (BLOCH, 2001, p. 65). Portanto, procedendo dessa forma, poderemos conseguir entender um pouco melhor aquilo que é objeto da história, ou seja, o ser humano, ou de uma maneira mais precisa, os “homens no tempo” (LE GOFF, 2001, p. 24).




    Fundamentado nessa escolha e ao trilhar por alguns anos no campo da pesquisa em torno dos Cristianismos no Império Romano Ocidental na Antiguidade e no presente estágio de nossa vida de historiador, resolvemos realizar uma nova abordagem, e, consequentemente, agregamos mais um item relevante ao nosso objeto de pesquisa, isto é, as mulheres nas comunidades cristãs e as questões ligadas à categoria de gênero nas experiências cristãs.




    Percebemos, no processo de investigação sobre o polo feminino, a existência de uma escassez de vestígios em torno do passado das mulheres e que isso se torna uma das mais agudas questões com que os historiadores se defrontam. Dessa maneira, as representações construídas sobre as mulheres são, em sua maioria, advindas dos discursos dos homens. Portanto, as mulheres são vistas no passado a partir da perspectiva masculina (SOIHET, 1997, p. 295).




    A problemática em torno das fontes sobre as mulheres no Mundo Antigo versa a respeito da questão da existência de testemunhos escassos produzidos por elas, e somente encontramos uma abundância de escritos sobre as mulheres na ótica masculina (BENGOOCHEA JOVE, 1998, p. 254).




    Nesta pesquisa, trabalharemos com a figura feminina da aristocracia romana na religião cristã na Antiguidade Tardia, pois entendemos que as mulheres sempre foram pensadas e repensadas a partir de uma literatura predominantemente elabora por homens, e que, por muito tempo, elas foram representadas de forma excludente, invisível, estigmatizada, deteriorada e inferiorizada em comparação ao polo masculino.




    Quando refletimos sobre os homens e as mulheres no Mundo Antigo, estamos diante da situação de exiguidade de fontes sobre o polo feminino e de que a documentação existente nesse período nos apresenta apenas um olhar masculino sobre as mulheres (PANTEL, 1993, p. 23). Compreendemos, dessa maneira, que as mulheres, ao longo da história, ficaram à sombra de um discurso exclusivamente masculino. Com isso, para se estudar a história do gênero feminino, temos que pensar seu contexto, associando-a à história masculina. Logo, têm de ser considerados os polos masculino e feminino na análise histórica (CIRIBELLI, 1995, p. 141).




    Na produção da história, temos a necessidade de fontes, documentos, vestígios. Mas, de maneira genérica, quando se trata de material sobre as mulheres, esses são frequentemente apagados, desfeitos, destruídos, ou seja, faltam informações sobre o gênero feminino. Além do mais, existe uma carência de dados não apenas sobre as mulheres e a mulher, mas sobre sua existência concreta e sua história singular (PERROT, 2013, p. 21-22).




    Com isso, eis a nossa grande provocação nesta pesquisa: ter de repensar ou redimensionar o papel das mulheres numa religião masculinizada, androcêntrica, e numa sociedade patriarcal – a documentação impressa ou literária existente sobre esse período quase em sua totalidade não foi elaborada pelas mulheres.




    Com efeito, a história das mulheres busca entender de que forma o significado daquele termo geral foi estabelecido. Questiona o protagonismo dado à “história do homem”, em detrimento à “história da mulher”, apresentando a hierarquia existente em muitos testemunhos históricos. Dessa maneira, a história das mulheres desafia essa disciplina a fazer um relato completo sobre o principal objeto da história – o Homem universal, homens e mulheres (SCOTT, 1992, p. 77).




    Apesar de existirem poucas fontes produzidas pelas mulheres, temos uma abundância de testemunhos ou discursos sobre as mulheres. Essa documentação é muitas vezes produzida pelos homens. Em outras palavras, muito se fala das mulheres. Logo, as imagens do gênero feminino, desta feita, será uma construção do imaginário dos homens (PERROT, 2013, p. 22-24).




    A história das mulheres e a história do gênero estão intimamente ligadas. A utilização da categoria de gênero nas análises que abordam o universo feminino, apenas recentemente, em meados dos anos oitenta do século XX, passou a ser considerada cientificamente no meio acadêmico, estando explicitamente associada aos conceitos de raça e classe social.




    Não pretendemos, portanto, neste trabalho, realizar uma história das mulheres de uma maneira tradicional e convencional. Queremos nos aprofundar nas questões associadas à categoria de gênero, produzir comparações e entender a dinâmica retórica no Mundo Antigo e no âmbito das experiências cristãs, pois há o desafio das fontes sobre essa temática ter sido elaborada por membros do clero masculino do agrupamento cristão católico.




    Far-se-á, então, uma comparação dos discursos de Jerônimo e Agostinho, pensando as questões de representações de gênero e aquelas relacionadas com as mulheres cristãs dos altos estratos sociais que se destacaram na vida religiosa no Império Romano do Ocidente.




    Outrossim, nas últimas décadas, floresceram inúmeras pesquisas sérias no âmbito acadêmico, as quais abordaram temas próximos ao nosso objeto de pesquisa em diversas perspectivas científicas. Destarte, tanto no âmbito da literatura estrangeira, quanto na nacional, reconhecemos a existência de importantes trabalhos, nos quais foram refletidas questões relativas à renúncia sexual no Império Romano, às mulheres no Cristianismo Antigo, a respeito dos Padres da Igreja, sobre o pensamento de Jerônimo e Agostinho e as mulheres na Igreja. Em suma, a temática bem próxima do que estamos pesquisando.




    Não obstante, ante a questão entre gênero e sexualidade, podemos salientar, concordando com Losandro A. Tedeschi (2012, p. 130), em seu livro As mulheres e a história: uma introdução teórico e metodológico, que “[...] o sexo não determina o gênero, mas que o gênero é o sexo posteriormente pensando ou dotado de significado [...]”. Dessa maneira, o sexo é uma realidade biológica estabelecida no âmbito da natureza, ao mesmo tempo que o gênero é uma realidade histórica localizada na esfera da cultura, e, em outras palavras, “[...] o sexo é dado enquanto o gênero é construído historicamente [...]” (TEDESCHI, 2012, p. 129).




    A relevância científica e a originalidade do presente trabalho estão na forma como selecionamos as fontes e, consequentemente, no enfoque teórico e metodológico diferente daqueles utilizados em pesquisas realizadas próxima à temática proposta em torno do objeto o qual iremos investigar.




    Além disso, nossa pesquisa, mesmo sendo voltada para a temporalidade da Antiguidade Tardia, poderá nos ajudar a entender a história dos dias atuais, pois acreditamos que as construções históricas do passado também contribuem para pensarmos a categoria de gênero no tempo presente.




    Finalmente, ao se fazer uso do aporte teórico-metodológico que será apresentado, e, se voltarmos ao contexto histórico de Jerônimo e Agostinho, enxergar-se-á como existem, no discurso desses autores, trechos carregados de informações relacionadas aos papéis construídos e esperados para os homens e as mulheres na sociedade romana do início no mundo Tardo-Antigo. Da mesma forma, podemos realizar uma conexão desse assunto com os dias atuais e isso nos leva a observar que as questões em torno das representações de gênero vêm sendo muito discutidas não apenas no âmbito acadêmico, mas pela sociedade civil, meios de comunicação social, entre os Poderes Públicos, nas escolas e instituições religiosas.




    *




    De uma maneira geral, esta pesquisa tem como objetivo analisar de forma comparada as representações de gênero existentes nos discursos de Jerônimo e Agostinho e, consequentemente, realizar um estudo minucioso sobre a condição das mulheres cristãs aristocráticas na sociedade romana na Antiguidade Tardia, fundamentado na ótica desses autores religiosos e nas fontes selecionadas para este trabalho. Esses Padres da Igreja produziram esse tipo de discurso entre os anos 380 e 420, em torno de um intenso movimento ascético, controvérsias religiosas e de renúncia sexual no Império Romano Ocidental, tendo como núcleo central a ascese, a virgindade e a vida continente.




    Igualmente, buscaremos entender o contexto, a realidade situada desses discursos de Jerônimo e do bispo Agostinho e compararemos as características comportamentais existentes nos textos elaborados por eles. Em seguida, iremos fazer a análise das fontes de forma particular e, portanto, organizaremos os pontos em comuns e aqueles contrários enunciados. Enfim, realizaremos uma análise e reflexão desses elementos encontrados nesses discursos com o objetivo de entender a problemática proposta nesta pesquisa.




    Por conseguinte, entendemos que as hipóteses que serão apresentadas abaixo foram formuladas e estão associadas a dois âmbitos pensados previamente por nós no processo de estruturação desta pesquisa.




    Primeiro, a continência sexual do clero católico na Antiguidade Tardia se consolidou como uma defesa e reafirmação de identidade por parte dos homens das comunidades cristãs do Ocidente, e, com isso, acreditamos que o clero católico se revestiu de valores ascéticos como meio de proteção social contra o movimento de renúncia sexual das mulheres ou matronas da Igreja. Essa foi a ideia defendida por David G. Hunter em Clerical celibacy and Veiling of Virgins: New Boundaries in Late Ancient Christianity, pois, para esse autor, o ascetismo emergiu como forma do clero masculino ocidental estabelecer sua identidade e defender suas prerrogativas em oposição ao ascetismo das mulheres. No final do século IV, o celibato entra em questão como uma forma de definir especificamente o grupo masculino de sacerdotes, como representantes e intercessores de uma comunidade à parte de todos os cristãos, tanto homens como mulheres (HUNTER, 1999a, p. 140).




    Segundo, as mulheres ricas ou matronas cristãs, ao se alocarem na vida religiosa continente, gozaram de expressiva liberdade e uma significativa igualdade social na sociedade romana Ocidental no mundo Tardo-Antigo. Essa foi a tese defendida por Elizabeth Clark em Ascetic Renunciation and Feminine Advancement: A Paradox of Late Ancient Christianity. Para ela, o protagonismo feminino estava estreitamente ligado ao ascetismo. Destarte, a renúncia sexual foi uma forma das mulheres se equipararem aos varões celibatários, ou seja, uma espécie de equidade de gênero nesse período. Mesmo com a ideia de subordinação, a congregação católica proporcionou às mulheres religiosas uma liberdade pessoal para se expressarem na vida pública e para controlar seu poder aristocrático, sua riqueza e piedade; a vida ascética dessas mulheres fez com que elas se sentissem úteis socialmente, diferente se vivessem como casadas sob o julgo dos maridos (CLARK, 1981, p. 175-208).




    Posto isso, para realizar tal intento, pensamos as seguintes hipóteses que nortearão a nossa investigação, o nosso plano temático e cada capítulo no decorrer da escrita deste trabalho, a entender:




    a) Diante das ideias difundidas em Roma por Joviniano, em seus discursos de gênero, Jerônimo e o bispo Agostinho representaram socialmente o comportamento desejado para mulheres aristocráticas continentes, virgens, viúvas e casadas no âmbito da Igreja Católica;




    b) O monge Jerônimo e o bispo Agostinho, fundamentados na cultura clássica, na cristã e na experiência católica, produziram discursos em torno da controvérsia de Joviniano, representando as mulheres aristocráticas virgens, casadas e viúvas com elementos religiosos louváveis e persuasivos;




    c) Comparando os discursos nas obras e cartas de Jerônimo e Agostinho, observamos que as representações existentes das mulheres aristocráticas casadas, virgens e viúvas consagradas, ante ao gênero masculino, estão num nível inferior, de submissão e tutela;




    d) Mesmo sendo redimensionadas a partir do masculino e alocadas numa hierarquia social e eclesiástica, nos discursos de Jerônimo e Agostinho, as mulheres da alta sociedade romana, ao renunciarem ao sexo e ao matrimônio, desfrutaram de uma significativa liberdade e exerceram um protagonismo na sociedade e na comunidade religiosa cristã.




    *




    Na antiguidade clássica, a difusão do livro se fazia por meio de uma publicidade gradativa. Os amigos, frequentemente solicitados a darem seu julgamento sobre a obra, copiavam-na e passavam-na a outros, até o momento em que o público letrado começava a se interessar por ela. No período cristão, sobretudo nos séculos IV e V, os leitores eram tão ávidos quanto na antiguidade clássica, e os grandes autores cristãos tiveram tantos admiradores quanto seus colegas politeístas (ARNS, 1993, p. 133).




    Os escritores no Império Romano desejavam a difusão de seus escritos, por meio dos livros, até os confins do mundo (CAVALLO, 1988, p. 76). Assim, o Cristianismo Antigo tem uma particular ligação com a textualidade (CAMERON, 1991, p. 6). Portanto, tivemos diversos autores eclesiásticos com uma vasta produção de discursos redigidos.




    O anseio de divulgar seu escrito se manifesta pela transmissão do exemplar a amigos. Jerônimo e Agostinho parecem identificar o envio com a publicação, quando confessam hesitarem entre enviar ou publicar seus tratados. De fato, editar parece, muitas vezes, equivalente a divulgar. Desde o instante em que o autor julga conveniente enviar sua obra a um amigo, está pertence ao público (ARNS, 1993, p. 88).




    Em vista disso, “[...] o documento não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí detinham o poder [...]” (LE GOFF, 1990, p. 545). Em suma, no trabalho História e Memória, para Jacques Le Goff (1990, p. 548), o “[...] documento é um monumento [...]”. Portanto, ancorado nessa proposição, entendemos que a organização do corpus documental é uma das ações fundamentais da pesquisa histórica, dado que a seleção e a escolha das fontes documentais servirão para termos uma compreensão aprofundada do proposto objeto de pesquisa.




    A edição do corpus documental sobre as mulheres aristocratas casadas, viúvas e virgens na comunidade católica, feita por Jerônimo e Agostinho, é composta por discursos doutrinais, morais e polêmicos, que foram compilados particularmente em tratados, missivas e escritos, produzidos entre os anos 380 e 420, em torno da difusão dos ideais ascéticos e de controvérsias religiosas, em particular, com o monge Joviniano.




    Esses escritos desses Padres da Igreja foram organizados em língua latina nos seguintes trabalhos, a saber: Bibliotheca Hieronymiana Manuscripta (de Bernard Lambert), Corpus Christianorum Series Latina (CCSL), Corpus Scriptorum Eclesiasticorum Latinorum (CSEL), Patrologia Latina (PL) de Migne etc. E, recentemente, foram apresentados em edição bilíngue (espanhol-latim) pela Biblioteca de Autores Cristianos (BAC) da cidade de Madri, na Espanha.




    Optamos por usar a tradução da BAC28, porque ela possui o texto em língua latina-espanhol e, além disso, é encontrada mais facilmente em bibliotecas nacionais29 e, especialmente, europeias. Assim, dada a particularidade do estudo comparado proposto, selecionamos estas obras que foram intituladas pelo monge Jerônimo e o bispo Agostinho de:




    - Adversus Jovinianum (Contra Joviniano), Livro I e II, escrita entre os anos 392 e 393;




    - De Bono Conjugali (La bondade del matrimonio), escrita entre os anos 401 e 412;




    - De Sancta Virginitate (La santa virginidad), elaborada entre os anos 401 e 412;




    - Epistulae (Cartas), aquelas escritas para as mulheres, em torno das controvérsias religiosas, e trocadas por esses Padres da Igreja entre os anos 380 e 420;




    - Retractationum Libri Duo (Retractaciones), escrita por Agostinho no final de sua vida, como revisão das suas obras.




    As fontes primárias impressas para tal investigação estão contidas nessas obras apresentadas acima, as quais pretendemos analisar criteriosamente, explicitando de forma aprofundada a problemática proposta e nossas hipóteses. Esses escritos têm um valor histórico singular e entendemos não ser possível esgotar no momento toda a bibliografia existente sobre o tema desta pesquisa. Contudo, foi feita a opção também da análise de outras obras representativas da atual compreensão histórica em questão e as utilizaremos como complemento (COELHO, 2011, p. 18). Igualmente, além do corpus documental demonstrado, se necessário, faremos uso de outras fontes produzidas pelo monge Jerônimo, pelo bispo Agostinho ou de outros autores cristãos no mundo Tardo-Antigo Ocidental e que fazem alusão ao nosso objeto de pesquisa.




    *




    Esta pesquisa está ancorada no instrumental teórico da Nova História Cultural e no Estudo de Gênero. Assim, entendemos que, ao trabalharmos o polo masculino e feminino no Cristianismo na Antiguidade Tardia, poderemos desvelar questões relativas às construções de representações sociais e de gênero. Em outros termos, as representações de gênero.




    A proposta da Nova História Cultura, para Sandra Pesavento, em História & História Cultural, seria, portanto, decifrar as realidades do passado, por meio das representações, buscando chegar àquelas formas discursivas e imagéticas, pelas quais os homens se expressaram a si próprios e o mundo. Desta feita, o historiador da cultura visa, por sua vez, reconstruir com as fontes as representações da vida elaborada pelos homens no passado; fonte como representação do passado, meio para o historiador chegar às representações construídas no passado (PESAVENTO, 2005, p. 42).




    Com isso, entendemos que as representações construídas do mundo social são sempre determinadas pelos desejos de grupos que as elaboram e, desse modo, a partir de Roger Chartier, podemos definir o conceito de representação social da seguinte forma:




    A representação como dado a ver uma coisa ausente, o que supõe uma distinção radical entre aquilo que representa e aquilo que é representado [...] e a representação é instrumento de um conhecimento mediato que faz ver um objeto ausente através da sua substituição por uma imagem capaz de reconstruí-lo em memória e de figurá-lo tal como ele é [...] (CHARTIER, 1990, p. 20)30.




    Compreendemos que as representações sociais estão agregadas às visões de mundo, aos modos de pensar de indivíduos ou de grupos. Essas são sintetizadas a partir de instrumentos simbólicos e práticas culturais e são apresentadas pelos indivíduos ou grupos para o seu meio social, sua comunidade, seu partido religioso ou a sociedade propriamente dita de um modo geral.




    Igualmente, as manifestações religiosas são fontes de representações, e acreditamos que essas geram práticas culturais e, consequentemente, as práticas culturais geram representações sociais. Essas últimas resultam sempre de motivações determinadas e necessidades sociais (BARROS, 2005, p. 11).




    Ademais, dentro do campo da História Cultural, para Ciro F. Cardoso, em Introdução: uma opinião sobre as representações sociais, pode-se refletir sobre as “lutas de representação”, que têm como característica a organização e, consequentemente, a hierarquização da própria estrutura social. Por esse meio, teremos uma nova visão da própria sociedade, ao observar os esquemas simbólicos que estruturam posições e relações de grupos, classes ou ambientes (CARDOSO, 2000, p. 18).




    De acordo com R. Chartier, em A História Cultural: entre práticas e representações, a partir do entendimento das lutas de representações, podemos perceber os instrumentos pelos quais os grupos impõem, ou tentam impor, a sua visão do mundo social, os seus valores e o seu domínio. Com isso, inseridas na dinâmica das lutas de representações, temos em jogo a ordenação e a hierarquização da própria estrutura social (CHARTIER, 1990, p. 17).




    O conceito de representação social e lutas de representações, ancorado nas ideias de Roger Chartier e demais autores, serão instrumentos para iluminar nossas fontes e irão contribuir para percebemos como Jerônimo e Agostinho pensaram a história, o seu tempo, como fizeram as projeções das suas ideias religiosas sobre as mulheres romanas ricas e grupo religioso no qual eles estavam inseridos.




    Por outro lado, a categoria de gênero, para Roland Pfefferkorn (2012, p. 5-10), em Genre et rapports sociaux de sexe, foi e é amplamente utilizada em nível internacional, seja dentro ou fora do mundo acadêmico. Essa categoria é uma maneira de focar as questões sobre as diferenças e as desigualdades em torno da ideia de uma construção social de homens e mulheres. Entretanto, apenas usado, ele não inclui todas as facetas da dominação masculina e ainda ajuda a apagar certos traços.




    O estudo da categoria de gênero, comumente, nos dias atuais, está ligado a questões relacionadas às mulheres. Contudo, a expressão gênero, além de substituir o termo mulheres, também nos remete que qualquer dado sobre as mulheres nos leva a buscar informações sobre os homens, ou seja, um implica o estudo do outro (SCOTT, 1995, p. 74-75) e, consequentemente, não podemos compreender as mulheres sem que essas estejam relacionadas aos homens, e nem se pode conceber os homens sem que fossem diferenciados das mulheres (SCOTT, 1992, p. 86-87).




    De fato, ao se dizer que gênero é culturalmente construído, mostra-se que essa categoria é usada para determinar as relações sociais entre os sexos – sua utilização repudia as concepções biológicas, as quais nos remetem à subordinação e fragilidade feminina ante o polo masculino. Desse modo, a categoria de gênero nos comunica a ideia de “construções culturais”, isto é, a criação social dos papéis adequados aos homens e às mulheres. Sendo assim, gênero é uma categoria social aplicada sobre um corpo sexuado (SCOTT, 1995, p. 75).




    A categoria de gênero contribui para entendermos as relações sociais estabelecidas entre homens e mulheres. Dessa forma, essa categoria nos aponta para o conjunto de fatores sociais e culturais atribuídos aos corpos humanos, definindo a ideia de masculino e feminino, ou seja, a condição de gênero fundamenta os papéis construídos que indicam o que é ser homem e o que é ser mulher (HEILBORN; ARAÚJO; BARRETO, 2010, p. 14).




    Assevera Joan Wallach Scott (1986, p. 1060-1065), em Gender: A Useful Category of Historical Analysis, com os estudos sobre sexo e sexualidade, que o uso da categoria de gênero nos ajudará a distinguir a prática sexual dos papéis sexuais construídos para as mulheres e para os homens. Além disso, as relações de gênero também são construídas em meio às relações de poder.




    Para Losandro Antônio Tedeschi, em As mulheres e a história: uma introdução teórico e metodológico, a categoria de gênero tem como uma de suas finalidades reconhecer a que tipo de particularidade e de colaboração existe entre as funções desempenhadas pelos homens e mulheres na sociedade. Nessa razão, o importante seria reaver o conjunto diversificado das funções executadas pelo gênero feminino, considerando-o como ator/agente e não simplesmente como um polo no interior homogêneo do âmago familiar ou invisível no meio da população (TEDESCHI, 2012, p. 116).




    Posto tudo isso, concordamos com Joan W. Scott (1986, p. 1067), que define a categoria de gênero como “[...] elemento constitutivo de relações sociais baseadas nas diferenças percebidas entre os sexos e [...] uma forma primária de dar significado as relações de poder [...]”31. Desta feita, comungamos, portanto, nosso entendimento da categoria de gênero com essa elucidação da teórica social Scott e aquilo que propõe em Gender: A Useful Category of Historical Analysis32.




    Neste trabalho, a categoria de gênero, proposta por Joan W. Scott e demais autores, será um bom instrumento para se pensar a história, sobre como foram constituídas e redimensionadas as projeções das hierarquias de diferença, a saber, entre homens e mulheres, virtuosos e virtuosas, inclusões e exclusões etc. Portanto, perceber que a diferença sexual não é algo natural, mas um fenômeno social e cultural.




    Em suma, o conceito de representação, lutas de representação e a categoria de gênero, ajudar-nos-ão a compreender as manifestações sociais e sexuais nas manifestações cristãs na Antiguidade Tardia. Esse instrumental teórico será utilizado no entendimento da visão do monge Jerônimo e do bispo Agostinho sobre o polo masculino e o polo feminino na sociedade de sua época. Ademais, buscaremos também entender como foi articulado por esses Padres da Igreja o papel das mulheres abastadas romanas e quais foram os procedimentos utilizados que geraram esse processo social.




    *




    Acreditamos que os textos antigos devem ser compreendidos em sua particularidade. Por conseguinte, de acordo com o sujeito e o lugar de poder ocupado por seu autor. Com isso, entendemos que Jerônimo e Agostinho construíram seus discursos carregados de argumentos no estilo retórico.




    Ademais, a “[...] construção de modelos históricos não pode ser feitas sem recorrer-se ao método comparativo [...]” (CARDOSO; BRIGNOLI, 1983, p. 412), e, dessa forma, a comparação nos proporcionará uma manipulação diferenciada da documentação dos demais trabalhos existentes sobre o objeto de nossa investigação.




    Com isso, o método de leitura documental empregado nesta pesquisa será a Retórica e a Comparação. Optamos por essas abordagens metodológicas, porque consideramos que tais irão nos orientar num melhor entendimento das fontes produzidas por Jerônimo e Agostinho, e, consequentemente, irão nos subsidiar na compreensão do papel projetado sobre as mulheres romanas virgens, viúvas e casadas na comunidade católica e ligadas à alta aristocracia.




    A retórica é a ciência aplicada e teórica do exercício público do discurso, feita diante de um auditório dubitativo. Aquele que profere o discurso se esforça para impor suas representações, suas formulações e para direcionar uma ação. Para os teóricos da Antiguidade, essa era a arte de dizer corretamente (PLANTIN, 2004, p. 433-434).




    Trabalhar-se-á, nesta pesquisa, com a proposta de leitura retórica de textos, a partir das ideias do filósofo francês Olivier Reboul. Ele define essa leitura como a arte de persuadir por meio do discurso. Assim, a leitura retórica é aplicável apenas aos discursos que visam persuadir e não aplicável a todos os discursos. Portanto, a retórica versa sobre o discurso persuasivo, ou ao que um discurso tem de persuasivo, ou seja, a retórica tem como objetivo levar algum indivíduo a crer em alguma coisa (REBOUL, 2004, p. 14-15).




    Na obra Introdução à retórica, Olivier Reboul apresenta que a retórica tem quatro funções: persuasiva, hermenêutica, heurística e pedagógica. Dessa maneira, vamos selecionar apenas as funções persuasiva e hermenêutica, para o entendimento das nossas fontes (REBOUL, 2004, p. 17-22), pois buscaremos observar como os discursos proferidos pelo monge Jerônimo e o bispo Agostinho foram escritos para serem convincentes, e, em especial, desejamos compreender tais discursos, rastrear suas ciladas, a força de seus argumentos e captar o não dito.




    Um ponto relevante na leitura retórica é compreender o gênero que comanda o conteúdo persuasivo do discurso (REBOUL, 2004, p. 143). Com isso, entendemos que o monge Jerônimo e o bispo Agostinho sintetizaram seus discursos, de uma maneira geral, ancorados na autoridade da Igreja Católica, que representava a divindade cristã.




    Por conseguinte, serão analisados os discursos de natureza religiosa, porque se compreende, nesse caso, que:




    O discurso religioso é como aquele em que fala a voz de Deus: a voz do padre – ou do pregador, ou, em geral, qualquer representante seu – é a voz de Deus [...]. Partindo, então, da caracterização do discurso religioso como aquele em que fala a voz de Deus, no discurso religioso, há um desnivelamento fundamental na relação entre locutor e ouvinte: o locutor é do plano espiritual (o Sujeito, Deus) e o ouvinte é do plano temporal (os sujeitos, os homens). Isto é, o locutor e ouvinte pertencem a duas ordens de mundo totalmente diferentes e afetadas por um valor hierárquico, por uma desigualdade em sua relação: o mundo espiritual domina o temporal. O locutor é Deus, logo, de acordo com a crença, imortal, eterno, infalível, infinito e todo-poderoso; os ouvintes são humanos, logo, mortais, efêmeros falíveis, finitos, dotados de poder relativo. Nessa desigualdade, Deus domina os homens [...] (ORLANDI, 1996, p. 242-244).




    No discurso religioso, a voz de Deus fala por meio de seu representante. É como se a divindade falasse. Portanto, a voz do bispo ou monge é a voz de Deus. De fato, o discurso religioso não apresenta nenhuma autonomia ou tende à ilusão da polissemia. Em outros termos, o representante da voz de Deus não pode modificar o discurso de forma alguma, o que torna este autoritário e inclinado à monossemia33. No entanto, apesar de existir essa assimetria entre os planos divino e humano, podemos verificar que o poder da Palavra na religião se sobressai (ORLANDI, 1996, p. 244-252).




    Reconhecemos que dentro do sistema retórico há três clássicos gêneros do discurso, a conhecer: o judiciário, o deliberativo (ou político) e epidíctico (REBOUL, 2004, p. 44-45). Entretanto, neste livro, utilizaremos o discurso religioso – teológico-filosófico – que está inserido no campo do gênero epidíctico34, porque o consideramos mais adequado para nossa investigação.




    Além disso, a função interpretativa da retórica trata o texto nas seguintes perspectivas básicas: em que ele é persuasivo, quais são os seus elementos argumentativos e oratórios. Assim, a leitura retórica não tem como objetivo dizer se o texto tem razão ou deixa de tê-la; nem tampouco é neutra, pois não deixa de fazer juízo de valor em apresentar que tal discurso é sólido ou debilitado e que tal conclusão é genuína ou que contém erros. Esse tipo de leitura textual crítica e pondera, tendo como base aquilo que o texto tem para nos ensinar. Dessa maneira, a leitura retórica é uma espécie de diálogo (REBOUL, 2004, p. 139).




    Ante a um texto analisado nesse tipo de metodologia, conforme Olivier Reboul (2004, p. 140), devemos realizar uma série de questionamentos, que podem ser denominados como lugares da interpretação. Esses questionamentos dizem respeito ao orador, ao auditório – público – e ao discurso.




    O primeiro questionamento nosso na aplicação desse método será: quem fala35? Em seguida, temos uma pergunta indispensável: quando foi o período do discurso? Outro questionamento que faremos será: contra quem foram feitos esses discursos? Pois sempre um discurso persuasivo se inclina a ser dissuasivo, e, pelo menos implicitamente, ataca um conjunto de ideias, doutrinas, opiniões, um autor etc. Desse modo, se o discurso foi dirigido contra alguém, logo, existe uma razão de ser escrito, ou seja: por quê? Geralmente, os discursos têm objetivos que devem ser atingidos imediatamente e outros mais tardiamente (REBOUL, 2004, p. 140-141).




    Igualmente, deve-se observar a quem o autor fala, isto é, qual o auditório real – público – do discurso. Esse tipo de questionamento não é feito apenas por aquele que interpreta o discurso, mas também pelo orador. Pois os auditórios se distinguem de diversas maneiras – primeiro pelo tamanho, que pode ir de um único indivíduo a toda a humanidade; em segundo pelo lugar, pelas características psicológicas, sexo, profissão, cultura etc; em terceiro lugar, pela competência (qual nível daqueles a quem são dirigidos os discursos – aqui se observa também o nível de argumentação e até de vocabulário); e em quarto lugar, o conjunto de ideias, seja religiosa, política ou outra (REBOUL, 2004, p. 142).




    Finalmente, não pode existir diálogo, nem argumentação, sem uma concordância mínima entre os interlocutores. Por conseguinte, é impossível que o orador se dirija a um público se não houver entre ambos um acordo prévio. Ademais, sem paradoxo, pode-se falar até que o desacordo somente é possível no âmbito de uma concordância comum (REBOUL, 2004, p. 142).




    Outrossim, utilizar-se-á o método comparado, porque entendemos que a História está sempre em comparação (THELM; BUSTAMANTE, 2007, p. 10), e, por isso, concordamos com José D’Assunção Barros, no artigo História Comparada – um novo modo de ver e fazer história, que define essa metodologia nestes termos:




    [...] na possibilidade de se examinar sistematicamente como um mesmo problema atravessa duas ou mais realidades histórico-sociais distintas, duas estruturas situadas no espaço e no tempo, dois repertórios de representações, duas práticas sociais, duas histórias de vida, duas mentalidades, e assim por diante. Faz-se por mútua iluminação de dois focos distintos de luz, e não por mera superposição de peças (BARROS, 2007, p. 24).




    Posto isso, optamos por sistematizar neste trabalho o método comparado a partir do trabalho Comparison and beyond, de Jürgen Kocka (2003, p. 40), na perspectiva heurística36. Para esse autor, “[...] comparar em História significa discutir dois ou mais fenômenos históricos sistematicamente a respeito de suas similaridades e diferenças de modo alcançar determinados objetivos intelectuais” (KOCKA, 2003, p. 39). Portanto, ancorado nesse tipo de comparação proposto por Kocka, pretendemos identificar as questões e os problemas que poderiam se perder, negligenciar ou apenas não serem criados.




    Por fim, usaremos como parâmetro de comparação neste trabalho as representações de gênero – das mulheres virgens, viúvas e casadas da aristocracia romana – em Jerônimo e Agostinho, elaboradas em suas respectivas sociedades e comunidades religiosas, a saber: Península Itálica, Belém e o Norte da África romana.




    *




    deles, demonstraremos a produção historiográfica dos últimos decênios em torno de Jerônimo, Agostinho, ascetismo e renúncia sexual, as Mulheres ricas romanas e, além do mais, nossas escolhas para a atual investigação.




    No segundo capítulo, refletiremos acerca da trajetória histórica dos Padres da Igreja: Jerônimo, sua vida e polêmicas; e Agostinho, sua vida e controvérsias – associada ao contexto norteador de nosso objeto de pesquisa. Apresentaremos a evolução do movimento ascético e de renúncia sexual no Império Romano Tardo-Antigo e as mulheres aristocráticas na religião cristã, especialmente na comunidade de Roma. Igualmente, iremos expor a aplicação da nossa metodologia ao organizarmos os oradores e auditórios dos discursos retóricos.




    No capítulo terceiro, dedicaremos à reflexão da polêmica suscitada pelo monge Joviniano na cidade de Roma e a recepção das suas ideias na sociedade romana. Refletiremos a respeito da posição de Jerônimo e de Agostinho sobre as ideias difundidas por Joviniano no Império Romano. Além disso, apresentaremos como foram construídas as obras Adversus Jovinianum, de Jerônimo, De Bono Conjugali e De Sancta Virginitate, de Agostinho, e a retórica cristã sobre a continência sexual – virgindade, viuvez e casamento – e contra Joviniano. Por fim, realizaremos a leitura da documentação, tendo como base nossa proposta teórica-metodológica.




    E no capítulo final, iremos realizar a análise, nos discursos retóricos de Agostinho e Jerônimo, das representações de gênero existentes nas suas missivas remetidas às mulheres notáveis de Roma e, consequentemente, fazer uma comparação das lutas de representações de gênero desses Padres da Igreja, com intuito de entender melhor como eles pensaram o gênero feminino no Cristianismo católico, em particular, as percepções em torno das mulheres da alta aristocracia romana.




    Por último, será demonstrado, numa perspectiva comparada, com enfoque nas semelhanças e dessemelhanças, como o monge Jerônimo e o bispo Agostinho representaram o comportamento das mulheres matronas na religião cristã católica. Igualmente, vamos buscar entender como foi representada, por esses representantes do clero masculino católico, a liberdade feminina e seu respectivo protagonismo na sociedade romana na Antiguidade Tardia.




    




    

      

        1 Todas as datas deste trabalho são da Era Comum (E.C.), salvo quando expresso em contrário.


      




      

        2 Utilizaremos a palavra católica – em grego, katholikos (καθολικός) –, que significa universal, para se referir à Grande Igreja no Império Romano, adepta ao credo niceno. Essa instituição religiosa cristã estava dividida em diversas comunidades locais subordinadas à autoridade eclesiástica, ou seja, ao bispo (DANIÉLOU; MARROU, 1973, p. 251).


      




      

        3 Retomaremos a discussão dessa questão a respeito da utilização do conceito Antiguidade Tardia, posteriormente, em nosso primeiro capítulo desse livro.


      




      

        4 A expressão “Padres da Igreja” é habitualmente usada para se referir aos escritores cristãos marcados por sua autoproclamada ortodoxia doutrinal, santidade de vida, aprovação eclesiástica, e é associada ao contexto do Mundo Antigo (CLARK, 1983, p. 11), a época Patrística. Além disso, “[...] a Patrística pode ser descrita como um movimento de recuperação das culturas Antiga e judeu-helenista em proveito da fé cristã [...]” (DORIVAL, 2008, p. 180).


      




      

        5 As missivas trocadas por esses Padres da Igreja contidas no epistolário, editadas pela Biblioteca de Autores Cristianos (BAC) e Patrologia Latina (PL), são as seguintes: carta de Jerônimo nº 56 (de Agostinho a Jerônimo); carta de Jerônimo nº 67 (de Agostinho a Jerônimo); carta de Jerônimo nº 101 (de Agostinho para Jerônimo, esclarecimento sobre as duas primeiras cartas); carta de Jerônimo nº 115 (a Agostinho, fazendo a reconciliação); carta de Jerônimo nº 131 (Sobre a origem da Alma); carta de Jerônimo nº 132 (sobre São Tiago Apóstolo); carta de Jerônimo nº 134 (Exortação a combater a intitulada heterodoxia pelagiana); carta de Jerônimo nº 141 (felicitações pela luta antipelagiana); carta de Jerônimo nº 142 (Tema bíblico); carta de Jerônimo nº 143 (a Agostinho e Alípio, bispos); carta nº 132 de Agostinho para Jerônimo (elogio da obra Contra Joviniano); carta de Agostinho a Jerônimo nº 166 (consulta bíblica); carta de Agostinho nº 167 (consulta bíblica); carta de Agostinho nº 195 (felicitações de Jerônimo a Agostinho); carta de Agostinho nº 19* (J. Divjak – para Jerônimo sobre a controvérsia pelagiana). Além do mais, conforme assevera Ralph Hennings, no artigo Correspondencia entre Agustín y Jerónimo, dentre as cartas mais polêmicas trocadas por Agostinho e Jerônimo, temos dois temas em específico que foram debatidos por eles: a edição dos textos do AT e a exegese do texto de Gálatas 2, 11-14. Assim, nas epístolas, o bispo Agostinho se coloca ao monge de Estridão como um colega cortês, aberto à discussão e, por outro lado, o monge Jerônimo se manifesta como drasticamente atacado pelo bispo de Hipona (HENNINGS, 1995, p. 112-116).


      




      

        6 O Imperador Teodósio (379-385) condenou todas as consideradas heterodoxias no ano 380 e colocou o braço secular a serviço da congregação católica. Teodósio, em vista da unidade política, esforçou-se por conseguir a unidade religiosa do Império Romano. Para isso, de um lado, fez uma política antipagã; de outro lado, tentou recompor a ruptura existente, no campo cristão, entre nicenos e arianos. Convicto seguidor do credo niceno, em 380, proclamou em Tessalônica um edito que ordenava seus súditos a seguirem a fé católica dos bispos de Roma e de Alexandria; não tendo êxito sua tentativa de unificação doutrinal entre os cristãos. Mediante uma série de editos, reconhecia unicamente o Cristianismo na sua vertente católica como a religião oficial do Império Romano, tirando dos heterodoxos os lugares de culto (MARA, 2002, p. 1340-1341).


      




      

        7 Na história da Europa Ocidental, entre os anos 380 e 430, houve um período de grande debate entre cristãos e pagãos, assim como também os debates do próprio grupo cristão, pois com a rápida e extensa cristianização do Império Romano surgiu uma época de crise própria do que era ser cristão (MARKUS, 1997, p. 29).


      




      

        8 As doutrinas religiosas desses personagens combatidos por Jerônimo estavam relacionadas às questões ligadas ao arianismo, à virgindade de Maria, a filosofia Origenista, à vida monástica, ao ascetismo e à renúncia sexual (CASQUEIRO; CELESTINO, 2009, p. 13-121). Abordaremos melhor essas questões religiosas no segundo capítulo deste trabalho.


      




      

        9 O Maniqueísmo foi um sincretismo de doutrinas judaico-cristãs e indo-irânicas (RIGGI, 2002, p. 874). A doutrina do Maniqueísmo começou com uma questão que foi fundamental para todos os sistemas religiosos antigos: por que existe o mal? A resposta dada pelo Maniqueísmo se expressou na forma do dualismo radical (COLÉ, 2001, p. 832). Assim, os dois princípios do Maniqueísmo eram o bem e o mal, isto é, Deus e a Matéria em luta entre si. No Maniqueísmo, existiam duas categorias de seguidores: os “eleitos” (ou perfeitos) e os “ouvintes”. Esses últimos eram aqueles que não faziam parte do grupo de “sábios”. Agostinho passou cerca de nove anos como membro ouvinte do Maniqueísmo e, após se converter ao Cristianismo, tornou-se um pertinaz crítico das ideias dualistas dos maniqueístas (BROWN, 2005, p. 57-58).


      




      

        10 O movimento cristão donatista produziu um cisma na congregação católica do norte da África, no processo de disputa episcopal para sé de Cartago, possivelmente entre os anos 308 a 331. Esse considerado cisma pela comunidade católica recebeu esse nome por causa de Donato, precursor dessa tendência cristã. O Donatismo causou expressiva divisão eclesial nessa região romana entre os séculos IV e na primeira metade do século VI (tempo em que ainda se encontravam vestígios do movimento, em discursos cristãos). Em contrapartida, essa experiência cristã foi amplamente combatida pelo bispo Agostinho de Hipona, com a elaboração de inúmeros discursos contrários ao Donatismo (MARKUS, 2001, p. 440-442).


      




      

        11 A expressão “pagão” – paganus – começou a ser aplicada pelos cristãos para classificar o estatuto marginal do Politeísmo a partir da segunda metade do século IV. A aplicação do termo “pagão” para indicar aqueles que não acreditavam no Cristianismo entrou em uso depois do ano 350. Também encontramos essa expressão já numa lei imperial do ano 370 e foi interpretada como uma prova da decadência do Politeísmo e de seu abandono aos meios rurais (BROWN, 1999, p. 53; DIRKSEN, 2007, p. 12). Posto isso, o bispo Agostinho combateu os chamados pagãos, em especial, nos XXII livros da obra De Civitate Dei.


      




      

        12 Pelagianismo foi a doutrina do monge Pelágio - uma experiência cristã particular, a qual tinha uma visão otimista acerca da natureza humana e sua capacidade moral.


      




      

        13 Em suma, pode-se definir a pudicitia como “[...] uma espécie de autocontrole dos impulsos em sociedade, especialmente os sexuais, que deviam conservar tanto mulheres como homens” (CASAMAYOR MANCISIDOR, 2016, p. 274).


      




      

        14 Ao realizarmos a análise dos textos atribuídos a Paulo e estudar uma bibliografia especializada, constatamos a existência de alguns Paulos, nos discursos bíblicos considerados paulinos. Os pesquisadores Marcus J. Borg e John Dominic Crossan, no livro The First Paul: Reclaiming the Radical Visionary Behind the Church’s Conservative Icon, demonstram-nos que, quando se efetua a leitura das cartas atribuídas a Paulo, estamos lendo passagens escritas por outras pessoas. Assim, nessa perspectiva, o Paulo histórico, apresentado nos textos neotestamentários, transforma-se em discursos pós-paulinos, pseudo-paulinos e, algumas vezes, antipaulinos, pois se observa nas epístolas de Paulo um personagem radical, um conservador e/ou até reacionário e contraditório (BORG; CROSSAN, 2009, p. 30-48).


      




      

        15 O escritor cristão Ambrosiaster foi um comentarista de textos bíblicos que atuou na região de Roma, entre os anos 370 a 380 (BØRRESEN, 2014, p. 205). Desse modo, para um entendimento suplementar sobre esse autor cristão, vide os artigos: The Significance of Ambrosiaster e Clerical celibacy and Veiling of Virgins: New Boundaries in Late Ancient Christianity, de David G. Hunter da Universidade de Kentucky. Esse autor misterioso foi defensor da noção de autoridade clerical de uma maneira única entre os escritores da Patrística. “Ambrosiaster” argumentou que a mulher não foi criada à imagem de Deus, porque a imagem divina estava no homem, isto é, o homem era a imagem de Deus e não a mulher; e a mulher, por ser criada a partir da costela do homem, de acordo com Gênesis, nunca exercia autoridade sobre o homem. Esse autor é uma das primeiras fontes que deu subsídio ao celibato clerical no ocidente cristão e esse seu discurso estava ligado a sua visão da relação entre os bispos e as mulheres (HUNTER, 1999a, p. 144-145).


      




      

        16 Grosso modo, a matrona era a dama romana, com personalidade forte e correta, parcialmente dominadora, dedicada ao seu esposo e à educação de seus filhos (ROBERT, 1995, p. 187). No entanto, constamos que essas matronas cristãs que acolheram Jerônimo eram viúvas.


      




      

        17 Jerônimo retorna do Oriente para Roma no ano 382, para atender ao pedido do bispo de Roma, Dâmaso, para auxiliá-lo na resolução de algumas questões em torno de disputas doutrinais no Ocidente. O monge Jerônimo foi convidado pelo bispo Dâmaso para participar de um Concílio da congregação católica de Roma nesse mesmo ano (MORENO, 1986, p. 51-52).


      




      

        18 Salientamos que, no processo de elaboração, reafirmação e/ou autoproclamação de uma ortodoxia, por uma experiência religiosa cristã, existe um processo de exclusão social, violência simbólica (até física), estigmatização, por parte daqueles que se consideram detentores da uma norma, ordem e verdade revelada ante aqueles tidos como desviantes religiosos, ou seja, heterodoxos, heréticos etc.


      




      

        19 Colocamos essa palavra entre aspas porque iremos discutir essa questão numa seção no terceiro capítulo de nosso trabalho: se de fato Joviniano era um heterodoxo em seu discurso.


      




      

        20 De todo epistolário de Jerônimo para o feminino, certamente, podemos salientar que trinta e três foram dirigidas especialmente para mulheres da cidade de Roma (MARCOS SÁNCHEZ, 1990, p. 228).


      




      

        21 Na década de 1970, novas cartas de Agostinho e/ou atribuídas a ele foram encontradas pelo pesquisador Johannes Divjak, as quais totalizam mais trinta missivas e unicamente uma foi remetida para o gênero feminino, à matrona Fabíola.


      




      

        22 Realizamos a nossa pesquisa de mestrado no Programa de Pós-Graduação em História Social das Relações Políticas da Universidade Federal do Espírito Santo (PPGHIS/UFES), entre os anos de 2009 a 2011, com a dissertação aprovada pela banca examinadora com título “Religião, Identidade e Estigmatização: Agostinho e os pagãos na obra De Civitate Dei” – sob a orientação do Professor Doutor Sergio Alberto Feldman.


      




      

        23 De fato, dentro da religião cristã e da comunidade católica, o ofício patriarcal veio da organização do poder patriarcal do Império Romano Antigo e não das experiências comunitárias vivenciadas pelos primeiros cristãos (SCHOTTROFF, 1996, p. 58-59).


      




      

        24 Compreende-se o sexismo como toda atitude, ato ou ação, de uma instituição, que contribuiu sistematicamente para oprimir e marginalizar um ser humano ou um grupo, tendo como base seu sexo. O sexismo é um conceito contemporâneo que surgiu nas décadas de 1960 e 70, como um conceito paralelo ao racismo, que retrata um fenômeno velhíssimo na sociedade e que abrange todos os setores da vida das mulheres, na perspectiva particular e pública, econômica, social e psicológica (BAUER, 1996, p. 439).


      




      

        25 Residimos no Estado do Espírito Santo por mais de 30 anos e temos ciência da existência de uma cultura extremamente machista e da prática de violência contra as mulheres. Além disso, a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI), criada com objetivo de investigar o panorama no Brasil da violência contra a mulher e apurar as denúncias de omissão por parte do poder público relacionado à devida aplicação de meios instituídos na legislação, para proteger as mulheres em situação de violência, produziu um Relatório Final, em junho do ano de 2013, no qual nos apresentou que o Estado do Espírito Santo ocupa o primeiro lugar no ranking nacional de violência contra a mulher, com a taxa de 9,8 homicídios femininos por 100 mil mulheres. Assim, a Grande Vitória é a região metropolitana mais violenta do país, com 13,2 homicídios a cada 100 mil mulheres (BRASÍLIA, 2013, p. 311). Ainda, em dados mais recentes, o Estado do Espírito Santo continua com alto índice de violência de gênero. Desse modo, em agosto de 2017, foram publicadas pelo jornal online “A Gazeta” informações sobre o tema, na reportagem intitulada: “A cada meia hora um processo de violência contra mulher é aberto no ES”. Vide endereço eletrônico http://www.gazetaonline.com.br/noticias/cidades/2017/08/a-cada-meia-hora-um-processo-de-violencia-contra-mulher-e-aberto-no-es-1014094287.html


      




      

        26 Concordamos com André Leonardo Chevitarese (2011, p. 9), em sua obra Cristianismos: questões e debates metodológicos, que defendeu a tese de que as experiências religiosas são sempre plurais, e, consequentemente, não existem apenas Cristianismo, Judaísmo, Islamismo etc no singular. Então, temos Cristianismos, Judaísmos, Islamismos etc no plural. Por isso, usamos nesse parágrafo a palavra Cristianismos, para expressar a pluralidade das experiências religiosas dentro da religião cristã. Então, usaremos em toda obra as expressões Cristianismo ou religião cristã, para exprimir a experiência religiosa cristã católica – salvo aquelas diferentes, que serão enunciadas.


      




      

        27 O Concílio Vaticano II representou para o Cristianismo católico um marco para o desenvolvimento de sua visão como Igreja. A partir desse Concílio, mesmo sendo subordinados aos clérigos, os leigos (em especial as mulheres) começaram a exercer um papel preeminente na Igreja (PISSAREK-HUDELIST, 1996, p. 234).


      




      

        28 Utilizaremos neste trabalho as obras de Jerônimo e Agostinho, editadas pela BAC em espanhol-latim, e optamos por fazer a tradução livre para o melhor entendimento dos textos desses autores.


      




      

        29 Não iremos descartar as demais traduções em língua estrangeira das obras completas de Agostinho e Jerônimo, como por exemplo: New City Press, Sources Chrétiennes, Société d’Édition Les Belles Lettres, Città Nuova, Brepols etc – essas obras poderão ser usadas no decorrer da pesquisa em oportuno momento.


      




      

        30 No artigo O mundo como representação, para Roger Chartier, “[...] por um lado, a representação faz ver uma ausência, o que supõe uma distinção clara entre aquilo que representa e aquilo que é representado; de outro lado, é a apresentação de uma presença, apresentação pública de uma coisa ou de uma pessoa. Na primeira acepção, a representação é instrumento de um conhecimento mediato que faz ver um objeto ausente substituindo-lhe uma imagem capaz de repô-lo em memória e de ‘pintá-lo’ tal como é. [...]” (CHARTIER, 1991, p. 184).


      




      

        31 Gênero significa “[...] o saber a respeito das diferenças sexuais [...]” (SCOTT, 1994, p. 12) e é “a organização social da diferença sexual [...], o saber que estabelece significados para as diferenças corporais [...]” (SCOTT, 1994, p. 13). Da mesma forma, quando falamos de gênero, “[...] estamos nos referindo às construções e às expectativas sociais sustentadas em relação aos homens e às mulheres. Gênero diz respeito ao modo como nossa sociedade constrói representações sobre ser homem e ser mulher e pressupõe que sejam naturalmente estabelecidos” (HEILBORN; ARAÚJO; BARRETO, 2010, p. 13).


      




      

        32 Testificamos aqui que a obra Gender: a useful category of historical analysis, de Joan W. Scott, foi muito citada no meio acadêmico internacional e nacional no que se refere aos estudos de gênero (MEDEIROS; ZIMERMANN, 2015, p. 598).


      




      

        33 Monossemia (de monos = um; semia = significado) é a característica das palavras que têm um só significado (FERREIRA, 2009, p. 50). No discurso religioso, existe essa inclinação à monossemia, porque geralmente os assuntos ou matérias tratados nessa linguagem são de caráter dogmático ou infalível para religião e/ou para autodeclarada ortodoxia de determinado grupo. Entretanto, isso não significa que esse discurso não tenda também a ser polissêmico, pois as experiências religiosas são plurais.


      




      

        34 Grosso modo, o gênero epidíctico tem como auditório os espectadores, todos os que assistem a discursos de aparato, como orações fúnebres, panegíricos ou outras categorias. Esse discurso censura ou louva ora um ser humano ou uma categoria de seres humanos. Esse gênero discorre sempre sobre o presente, pois se propõe à admiração dos espectadores (REBOUL, 2004, p. 44-45).


      




      

        35 A leitura retórica, ao contrário de certas análises estruturais, assume a responsabilidade dessa pergunta, considerando úteis quaisquer informações referentes à vida do autor e à sua doutrina; postulando que o texto tem sua autonomia e é entendido por si mesmo. E, ainda que seja útil conhecer a doutrina do autor para compreender seu pensamento, é inútil elucidar cada uma de suas afirmações com citações tomadas no restante de sua obra. Quanto mais se puder interpretar o texto em si mesmo, melhor (REBOUL, 2004, p. 140).


      




      

        36 Nessa perspectiva, “[...] a abordagem comparativa permite identificar questões e problemas que se poderiam de outro modo perder, negligenciar ou apenas não inventar [...]” (KOCKA, 2003, p. 40).


      


    


  




  

    
CAPÍTULO 1. 1STATUS QUAESTIONIS – JERÔNIMO, AGOSTINHO E AS MATRONAS ROMANAS NA ANTIGUIDADE TARDIA





    DISCUSSÃO HISTORIOGRÁFICA DOS ÚLTIMOS SESSENTA ANOS SOBRE AS OBRAS DE JERÔNIMO, AGOSTINHO, ASCETISMO E GÊNERO




    Numa compreensão que consideremos social e culturalista, e se recuarmos nos últimos decênios para analisarmos a literatura existente, na segunda metade do século XX e na primeira parte do XXI, em relação a Agostinho de Hipona, Jerônimo de Estridão, Mulheres cristãs abastadas de Roma e Ascetismo no Império Romano dos séculos quarto e cinco37, identificaremos uma considerável historiografia internacional e nacional. Contudo, majoritariamente, europeia e norte-americana.




    No período após a Segunda Guerra Mundial, na Europa, o historiador francês, Henri-Irénée Marrou, apresentou para sociedade seu trabalho clássico Saint Augustin et l’augustinisme, em 1955 – traduzido em nosso país com título Santo Agostinho e o agostinismo, em 1957.




    Esse empreendimento Santo Agostinho e o agostinismo foi resultado de questões pessoais de H.-I. Marrou e de seu tempo38, entretanto, ele não foi tão ousado como em outros trabalhos ulteriores, porque não percebemos a problematização das fontes escritas por Agostinho. Por outro lado, Marrou oferece uma contribuição que nos ajuda a entender o ambiente desse homem religioso cristão e suas relações sociais no mundo romano Antigo.




    Podemos, também, elencar o amplo e valioso trabalho do irlandês, Peter Robert Lamont Brown, nomeado de Augustine of Hippo: A Biography, publicado em 1967 e reeditado no final da década de 1990 – a edição brasileira foi traduzida como Santo Agostinho: uma biografia, a partir de 2005.




    No que lhe diz respeito, Peter Brown, com uma consistente habilidade histórica, no decorrer de sua vida profissional, pesquisou a transição da Antiguidade para o Mundo Medieval e as manifestações religiosas cristãs no mundo Tardo-Antigo. Em particular, com enfoque em tais temáticas: retórica romana, o culto aos santos – Agostinho de Hipona –, as representações do corpo e sexualidade humana, riqueza e pobreza. Igualmente, Brown vislumbrava os acontecimentos históricos numa perspectiva pouco positivista, menos política, com enfoque em aspectos socioculturais, visto que sofreu expressiva influência da historiografia francesa dos Annales39.




    Assim, em Santo Agostinho: uma biografia, ao fazer uso de escritos do bispo de Hipona, Peter Brown reconstrói de forma sistematizada, para o mundo acadêmico, a vida desse personagem cristão católico na Antiguidade Tardia, em cinco partes, desde seu nascimento até sua morte na África romana. Constatamos, nessa obra, as relações entre Agostinho e o gênero feminino – singularmente temos uma seção sobre a relação com a sua mãe e uma mulher, quando era ainda um jovem professor, que viveu um concubinato.




    Esse trabalho sobre a biografia de Agostinho de Hipona foi um complemento de uma série de artigos que vinha sendo publicada por Peter Brown, a partir do início dos anos 1960, sobre os contextos sociorreligiosos do mundo romano dos séculos IV-V, compilados em Religion and Society in the Age of the Saint Augustine (INGLEBERT, 2011, p. 395)40.




    O francês Adalbert Gauthier Hamman, especialista em estudos Patrísticos e Antiguidade cristã, no ano 1979, elaborou a La vie quotidienne en Afrique du Nord au temps de Saint Augustin – traduzido como Santo Agostinho e seu tempo, em 1989. Adalbert Hamman, ao fazer a utilização dos escritos agostinianos em três partes, remonta o ambiente cotidiano de Agostinho no norte da África romana, inclusive, a experiência religiosa ascética cristã vivenciada por homens e mulheres da elite romana.




    O estadunidense Allan D. Fitzgerald, investigador do pensamento agostiniano e editor da revista Augustinian Studies41, no final da década de 1990 e em meio à conjuntura de intensos estudos das manifestações cristãs na Antiguidade nas Universidades Protestantes e Católicas da América do Norte, dirigiu a compilação do Augustine through the ages: an Encyclopedia – um consistente trabalho a respeito de Agostinho, no qual temos reunidos pesquisadores do mundo que estudam e/ou estudaram o impacto das ideias do Hiponense na sociedade de seu tempo e no decurso dos séculos.




    Desse modo, Fitzgerald nos apresenta nesse dicionário amplas comunicações de centenas de renomados pesquisadores internacionais, com temáticas de suma importância para o entendimento do pensamento, escritos, influências e a autoridade de Agostinho de Hipona – há em torno de quinhentos artigos organizados em ordem alfabética. Exclusivamente, existem reflexões sobre ascetismo, casamento, epistolário agostiniano, heterodoxias, Jerônimo, Joviniano, monacato, virgindade, viúvas etc. No entanto, nesse dicionário, verificamos uma desigualdade de vocábulos sobre mulheres cristãs em relação aos homens cristãos.




    Além disso, nessa magna empreitada de Allan Fitzgerald, encontramos importantes contribuições contemporâneas de especialistas em período Patrístico, renúncias sexuais cristãs e estudos das mulheres nas comunidades eclesiais cristãs e gênero, a conhecer: Elizabeth A. Clark, David G. Hunter, Mark Vessey, Robert A. Markus.




    Em anos posteriores, o britânico Henry Chadwick elaborou a obra Augustine of Hippo: a life, em 2009. Pesquisador da história do início da Igreja, em Oxford, Chadwick escreveu, com base em seu contexto filosófico e histórico, sobre a vida de Agostinho de Hipona, e, com isso, percebemos que ele manipulou de forma erudita as fontes agostinianas. Esse autor refletiu a respeito de Agostinho dando ênfase em sua experiência eclesial no norte da África romana e nas experiências religiosas cristãs e não cristãs que o permearam, nos séculos quarto e quinto. Entretanto, verificamos que Chadwick dedica pouco espaço nesse trabalho às relações do bispo de Hipona com as mulheres cristãs, pois se empenha mais em problematizar as obras clássicas – a título de exemplo: Confissões, A Verdadeira Religião, A Cidade de Deus, A Trindade – e sua associação com a realidade institucional do episcopado em Hipona.




    A Ordem dos Agostinianos Recoletos, em Madri, na Espanha, em 1956, lançou a revista AVGVSTINVS42. Preferencialmente, os trabalhos dessa revista versam sobre elementos históricos e culturais de Agostinho de Hipona, em sua época e ao longo dos séculos. Os primeiros volumes eram apresentados trimestralmente e, mais recentemente, esse periódico tem publicações semestrais, contando com mais de sessenta volumes. Nessa revista, são reunidos artigos de pesquisadores de Agostinho de vários seguimentos científicos do mundo – intitulado por eles de “Agustinólogos” – e publicado em língua espanhola.




    Podemos relatar que esse periódico contém muitos títulos provenientes das reflexões a respeito do pensamento de Agostinho em Oxford e dos debates dos Congressos Internacionais de Estudos Patrísticos, que aconteceram nas décadas de 1980 e 1990. Há artigos que abordam conteúdos em relação ao papel da mulher cristã, feminismo, casamento, sexualidade, continência, ascese, virgindade, vida monástica, estudo do epistolário e viuvez. Além disso, na AVGVSTINVS, temos significativos trabalhos que fazem comparações e relações do pensamento de Agostinho com outros autores eclesiásticos, inclusive com o monge Jerônimo de Estridão.




    No que lhe concerne, nos anos 1970, o protestante britânico John Norman Davidson Kelly, pesquisador da história eclesiástica na Antiguidade cristã, escreveu uma extensa obra sobre a vida, os escritos e as controvérsias de Jerônimo de Estridão. Acreditamos que esse empreendimento de J. N. D. Kelly, nomeado de Jerome: His Life, Writings, and Controversies, foi a mais completa produção sobre Jerônimo de Estridão até aquele tempo e que serviu de base para pesquisas futuras.




    Em contrapartida, anteriormente, tínhamos apenas os seguintes trabalhos biográficos que guiavam as pesquisas a respeito do monge de Estridão, a conhecer: Hieronymus: Eine biographische Studie zur alten Kirchengeschichte – três volumes editados entre os anos 1901-1908, do teólogo protestante alemão Georg Grützmacher; Saint Jérôme: sa vie et son oeuvre – dividido em dois tombos, do jesuíta francês Ferdinand Cavallera, publicados no ano 1922; e San Girolamo di Sidone, do italiano católico Angelo Penna43, ano 1949.




    J. N. D. Kelly, nesse livro sobre Jerônimo, trata capítulos particulares acerca da sua experiência monástica e ascética, e a sua relação com as mulheres ricas de Roma – por exemplo: Marcela, Paula e Eustóquia. Também aborda os escritos de cunho epistolar desse monge, em que constatamos a sua vida cotidiana e os seus vínculos com o gênero feminino. Destarte, a partir de sua produção, entendemos que essa obra de Kelly se converteu em uma referência relevante para estudos de Jerônimo de Estridão e sua época, exclusivamente, por causa da maneira com que autor lidou com as fontes.




    De modo igual, no final dos anos 1980, o católico ibérico Francisco Moreno escreveu uma espécie de biografia do monge de Estridão, intitulada San Jerónimo: La espiritualidade del desierto. Fundamentado pelos trabalhos clássicos anteriores e ao manipular as fontes escritas de Jerônimo, Moreno trouxe para comunidade acadêmica de língua espanhola um relato sistematizado da vida desse escritor do Cristianismo católico na Antiguidade romana.




    Percebemos que Francisco Moreno, nesse livro supracitado, fez uma profunda reflexão sobre os textos epistolares de Jerônimo e, dessa maneira, revela-nos a figura polêmica que foi o monge de Estridão, a sua vida ascética e monástica, seu trabalho de tradutor e comentarista dos textos bíblicos, a renúncia sexual e, por fim, sua afeição pelas mulheres cristãs ricas e instruídas da aristocracia romana.




    A pesquisadora espanhola, María del Mar Marcos Sanchez, nas últimas décadas, tem publicado trabalhos acerca das experiências religiosas cristãs, ascetismos, vida monástica e mulheres religiosas no período da Antiguidade Tardia, especialmente, refletiu a respeito do feminino nas missivas de Jerônimo de Estridão.




    Os artigos La vision de la mujer en San Jerónimo a traves de su correspondência (1986), Mulier Sancta et Uenerabilis, Mulier Ancilla Diaboli en la correspondencia de San Jerónimo (1987) e Caracterización del sexo femenino en la correspondencia de San Jerónimo (1989) fazem uma abordagem de como foram elaboradas as representações do gênero feminino nas cartas de Jerônimo. Desta feita, na década de 1980, Mar Marcos Sanchez44 atesta que as mulheres foram um dos temas mais estudados nas epístolas do monge de Estridão. Por conseguinte, nesses trabalhos, a autora apresenta os modelos de mulheres veneráveis e o ponto de vista de Jerônimo a respeito do feminino, em suas missivas.




    Nos anos de 1990, em nosso país, Marcus da Silva Cruz se dedicou à pesquisa e publicações de trabalhos em torno do epistolário de Jerônimo. De uma maneira particular, Marcus Cruz levou a cabo em sua investigação de mestrado e doutorado a análise da cultura romano-helênica e aristocracia de Roma, a partir das cartas de Jerônimo no mundo Tardo-Antigo45. Desse modo, nos capítulos O jejum e o domínio do corpo nas Cartas de São Jerônimo (1991) e A tradição romano-helenística nas cartas de São Jerônimo (1996), Cruz manipula as cartas do monge de Estridão como um instrumento para melhor compreensão da realidade social, religiosa cristã e cultural no Império Romano da segunda metade do quarto século. Entretanto, posteriormente, constatamos que Marcus Cruz se dedicou muito pouco aos estudos das missivas de Jerônimo.




    No presente século, o norte-americano Andrew Cain publicou The Letters of Jerome: Asceticism, Biblical Exegesis, and the Construction of Christian Authority in Late Antiquity, em 2009. Esse trabalho é parte de sua Tese de doutoramento e reflexões póstumas a essa pesquisa, no qual Andrew Cain fez uma interpretação das epístolas de Jerônimo e utilizou essas fontes como referência para o entendimento de sua complexa autoconstrução de sua autoridade espiritual e intelectual. Em pormenor, a obra de Cain trata das relações diretas de Jerônimo com as ricas viúvas matronas, as cristãs Marcela e Paula. Além disso, o autor fez uma interessante classificação por assuntos de todas as cartas do monge de Estridão e que tal intento nos leva a um melhor conhecimento de suas relações pessoais e com diversos membros da sociedade romana daquela época.




    Nesse mesmo ano de 2009, o ibérico Fernando Rivas Rebaque escreveu o artigo Exempla Bíblicos Dirigidos a las Mujeres en el Epistolário de San Jerónimo e fez um debate sobre as mulheres virtuosas cristãs existentes nos escritos epistolares do monge de Estridão. Assim, esse autor expõe os modelos de cristãs que considerava ideais para a sociedade de sua época, para as comunidades religiosas em que transitava e com que mantinha relações de amizade e direção espiritual.




    Rivas Rebaque, no campo da filologia e da teologia bíblica, tem explorado atualmente a história das comunidades cristãs na Antiguidade, mulheres cristãs, Patrologia e debate questões de gênero nas experiências cristãs, em seus primórdios e suas incidências no mundo contemporâneo. Em 2012, esse autor editou o livro Iguales y diferentes: Interrelación entre mujeres y varones cristianos a lo largo de la historia e escreveu um significativo capítulo intitulado Jerónimo y las mujeres de Aventino: estudio de la escritura, que aponta acerca das interpelações entre Jerônimo de Estridão com as aristocratas mulheres cristãs com as quais teve contato em Aventino, na cidade de Roma. Rivas Rebaque se centraliza nos estudos dos textos bíblicos pelas mulheres de Aventino, tutelado por Jerônimo, e o protagonismo exercido por essas figuras femininas ricas na sociedade naquele tempo.




    Ainda, o espanhol Raúl Gonnzález Salinero, em 2011, produziu o artigo Ocio y ascesis aristocrática: Jerónimo y su lectio divina em Roma (382-385), no qual aborda as relações de Jerônimo de Estridão, no momento de seu retorno a Roma, com as mulheres do grupo de Aventino, formado por aristocratas cristãs da cidade. Dessa maneira, Gonnzález Salinero demonstra que Jerônimo foi guia espiritual de um grupo de mulheres ascéticas, professor de lectio divina46 dos textos bíblicos e compartilhou a experiência religiosa monástica do oriente em Aventino. Em suma, podemos salientar, Jerônimo tinha certa preferência em instruir tais figuras de Roma, pois essas mulheres mantinham com ele relações de patronato.




    Ademais, a Biblioteca de Autores Cristianos oferece ao público geral um conjunto de obras bilíngues – em espanhol-latim – que nos permitem conhecer melhor as fontes dos Cristianismos dos primeiros séculos. Dessa forma, ao organizar as Obras Completas de San Jerónimo e a Obras Completas de San Agustín, a BAC nos legou interessantes textos introdutórios dos escritos desses autores cristãos latinos, elaborados por especialistas das áreas de teologia, filosofia e história.




    O epistolário de Jerônimo foi estruturado pela BAC em dois tomos. Em 1963, Daniel Ruiz Bueno fez a introdução das oitenta e três primeiras cartas de Jerônimo, na qual apresentou o contexto, possíveis destinatários e datas. Por sua vez, em 1995, Juan Bautista Valerio realizou o mesmo trabalho que seu colega Ruiz Bueno, com as cartas precedentes até a de número cento e cinquenta e quatro. Destarte, essas introduções realizadas por esses autores a respeito das missivas ajudam a uma melhor compreensão do ambiente e espaço temporal em que foram elaboradas tais fontes de Jerônimo.




    Os pesquisadores Manuel-Antônio Casqueiro e Mônica Marcos Celestino, ligados à Ordem de São Jerônimo, ao elaborarem o texto latino, tradução, introdução e notas dos Tratados apologéticos de Jerônimo de Estridão, publicado em 2009, trouxeram-nos a discussão da biografia e as estruturas importantes para um entendimento apurado dos textos de Jerônimo, especialmente Adversus Joviniamum. Dessa maneira, mediante ao parco estudo em torno da biografia do monge de Estridão, nesses trabalhos introdutórios, temos uma demonstração do contexto de seu tempo e a forma em que foram elaborados seus escritos. Além do mais, os autores fizeram uma relevante indicação de bibliografia de apoio para pesquisa sobre o monge de Estridão.




    Outrossim, respectivamente em 1986, 1991 e 1993, Lope Cilleruelo García fez a introdução geral das Cartas (1º), Cartas (2º) e Cartas (3º), de Agostinho de Hipona – existe em torno de duzentos e setenta missivas –, e descreve a possível datação, local e temática de cada epístola desses tomos, sendo que cada empreendimento foi complemento do outro. Desta feita, esses dados nos ajudam a uma compreensão mais apurada do contexto histórico, do recorte temporal e daqueles que foram destinatários das cartas escritas por Agostinho de Hipona.




    Os pesquisadores José Rodríquez Díez e Pío de Luis, associados à Ordem de Santo Agostinho, ao realizar a revisão, introdução e notas dos Tratados morales de Agostinho, em 2007, proporcionam um debate de qualidade a respeito do ambiente da confecção das fontes agostinianas, particularmente De Bono Conjugali e Santa Virginitate. Esses autores nos apontam de que forma podemos perceber as relações existentes entre Agostinho e as mulheres nesses tratados. Também eles apresentam uma significativa bibliografia que podemos consultar como subsídio ao entendimento histórico do bispo de Hipona e suas relações com o meio social.




    Por sua vez, em 1983, o italiano Angelo Di Berardino, após anos dedicados aos estudos dos Padres da Igreja e Cristianismos no Mundo Antigo, organizou o Dizionario Patristico e di Antichità Cristiane – traduzido no país como Dicionário Patrístico e de Antigüidades Cristãs, nos anos 2000. Di Berardino, em conjunto com diversos pesquisadores da Antiguidade cristã e da Patrística nos últimos decênios, associados ao Institutum Patristicum Augustinianum47 de Roma, produziram diversos textos que foram estruturados em verbetes que apontam personagens, doutrinas, fatos históricos, experiências cristãs, tendências culturais, geografias, liturgias, espiritualidades etc. Dessa maneira, encontramos muitos vocábulos de valiosa importância para a investigação das representações do feminino do período chamado Patrístico, da vida monástica, e um melhor entendimento das experiências religiosas cristãs e suas conexões com a sociedade dos primeiros oito séculos de nossa era. Igualmente, mesmo que seja de forma resumida, encontramos verbetes nesse dicionário que descrevem acerca das mulheres cristãs da aristocracia de Roma. Além do mais, nesse amplo empreendimento organizado por Di Berardino, podemos destacar as importantes contribuições de Jean Gribomont em torno das experiências ascéticas, monásticas e de renúncias sexuais de mulheres e homens cristãos no Império Romano Ocidental e Oriental, no decorrer dos séculos IV-V.




    Ainda a respeito dos estudos de Jerônimo de Estridão, Agostinho de Hipona, ascetismo, renúncia sexual e as mulheres cristãs48, temos o livro de Peter Brown, com título original The Boby and Society: Men, Women, and Sexual Renunciation in Early Christianity, de 1988 – traduzido como Corpo e Sociedade: o homem, a mulher e a renúncia sexual no início do cristianismo, em 1990. Em três partes, Peter Brown trata a questão da renúncia sexual nas experiências cristãs, as representações do corpo pelos cristãos dos primeiros séculos e dedica seções exclusivas a temas em torno das mulheres cristãs do século IV, monasticismo, Agostinho e Jerônimo. Desse modo, de forma vasta, o autor disserta em torno da problemática acerca da prática da renúncia sexual perene – o celibato, a continência e a virgindade dos homens e mulheres cristãos nos primeiros séculos de nossa era –, ancorado nos escritos primários e epístolas de Padres da Igreja do Oriente e do Ocidente na Antiguidade cristã.
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